

  

    [image: Cover]

  




  

    Geraldo Massaro




    NAS
 TERRAS
 DE
 CREONTE




    Uma parábola
sobre o
enlouquecimento




    

      [image: logo]

    




    SÃO PAULO, 2019


  




  Nas terras de Creonte: uma parábola sobre o enlouquecimento




  Copyright © 2019 by Geraldo Massaro




  Copyright © 2019 by Novo Século Editora Ltda.




  




  PREPARAÇÃO: Nathalie Fernandes Peres




  REVISÃO: Cínthia Zagatto




  CAPA: Brenda Sório




  DIAGRAMAÇÃO: Equipe Novo Século




  




  EDITORIAL




  Jacob Paes • João Paulo Putini • Nair Ferraz • Rebeca Lacerda • Renata de Mello do Vale • Vitor Donofrio




  




  DESENVOLVIMENTO DE EBOOK




  Loope Editora | www.loope.com.br




  




  Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990), em vigor desde 1º de janeiro de 2009.




  




  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




  




  Massaro, Geraldo




  Nas terras de Creonte: uma parábola sobre o enlouquecimento / Geraldo Massaro. – Barueri, SP: Novo Século Editora, 2019.




  ISBN: 9788542816594




  1. Parábola 2. Literatura brasileira I. Título.




  19‑0132          CDD-808.8




  




  Índice para catálogo sistemático:




  1. Parábola 808.8




  




  

    [image: logo Novo Século]

  




  Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11º andar – Conjunto 1111




  CEP 06455-000 – Alphaville Industrial, Barueri – SP – Brasil




  Tel.: (11) 3699-7107 | Fax: (11) 3699-7323




  www.gruponovoseculo.com.br | atendimento@novoseculo.com.br




  

    Para Viberana.
(E para quem mais poderia ser?)


  




  

    PRÓLOGO




    Eu sou um designado.




    Em Creonte só os designados podem escrever.




    As Autoridades, através dos canais competentes, me escolheram para a missão de escrever sobre nossas terras. Contar como vivemos, nossos costumes, nossas crenças, nossos desejos e até mesmo nossas estruturas sociais. Para isso, me permitiram o acesso aos arquivos ocultos, o que é incomum. Que eu saiba, foi a primeira vez em Creonte que uma pessoa que não seja Autoridade teve tal acesso.




    Não fizeram muitas recomendações. Posso até opinar sobre coisas, e colocar leituras minhas sobre os fatos. Apenas orientaram para que eu não fale muito sobre religião. Eles estão negociando com as novas igrejas sobre o pagamento dos impostos e, enquanto medem as vantagens e desvantagens desse acordo, não querem que se mexa nisso.




    Por que justamente eu, o filho de um pelego? Logo eu, considerado ingênuo por alguns colegas? Será que sei descrever a realidade melhor que os outros?




    Será esse o meu destino? Será que estou preparado para essa responsabilidade?




    Eu sempre soube descrever muito bem o mecanismo das coisas, embora nem sempre saiba entender as razões desses mecanismos. Mas, ingênuo ou não, sei que este livro dificilmente será publicado em Creonte. Por que querem, então? Talvez para que seja lido em outros lugares.




    Uma coisa, entretanto, me assustou muito! As Autoridades, sempre através dos canais competentes, sugeriram que, se eu completasse minha missão, poderia tomar posse de Viberana. Em Creonte, só se pode tomar posse de uma mulher raramente e desde que ela seja da mesma classe social, e Viberana é uma andante.




    É também estranho porque nessas nossas terras só se propõe o amor… A paixão não é muito recomendada. E Viberana é minha paixão, minha eterna e querida paixão…




    Como sabem eles dos meus desejos por Viberana?




    Memoriete.


  




  

    CAPÍTULO I
Creonte





    Creonte é um lugar relativamente pequeno, muito distante de qualquer outro lugar. Por isso pouca gente nos visita, e poucos saem daqui. Nem mesmo o Sr. H., a pessoa mais velha da cidade e que é grande e gordo como um urso, jamais se afastou de nós.




    Esse isolamento fez com que algumas características de Creonte fossem mantidas quase sem alterações por muito tempo, e isso é considerado por quase todos como uma coisa boa. Assim, temos em Creonte uma estabilidade que é rara no mundo moderno.




    Nesse estranho mundo moderno.




    É verdade que temos aspectos bastante parecidos com outros lugares, como o desenvolvimento tecnológico e as mulheres. Mas algumas particularidades nossas nos fazem seres únicos, como vocês poderão ver em minhas descrições. Assim, Creonte não é exatamente uma terra igual a todas as outras!




    Antigamente as terras de Creonte eram governadas por pessoas através de eleições. Hoje, são governadas pelas Autoridades, que são pessoas não conhecidas pela população. Assim, a política foi substituída por mecanismos de ação como que organizados por uma mente: as Autoridades. As transformações sociais acontecem, sem pressões políticas.




    Elas se comunicam com as estruturas sociais, ou eventualmente com pessoas, através dos canais competentes.




    Foi assim comigo.


  




  

    CAPÍTULO II 
Viberana





    Eu deveria iniciar o livro descrevendo algumas estruturas sociais de Creonte. É o que foi pedido. Mas minha ansiedade não me permite… Preciso falar primeiro sobre Viberana, para que vocês a conheçam e entendam minha paixão! Assim, quem sabe, quando eu estiver descrevendo tais estruturas, vocês tenham um pouco mais de paciência comigo, com as minhas superficialidades.




    Conheci Viberana numa festa pública, uma espécie de desfile. De repente, percebo ao meu lado uma moça de cabelos compridos e acinzentados, com um olhar meigo e maroto e um sorriso conivente. Linda! Olhou para mim e sorriu. Eu perguntei para ela:




    – O que uma andante faz vendo um desfile?




    Havia percebido que ela era uma andante pelos gestos, pelas roupas e pela meiguice.




    – Não estou vendo o desfile, estou vendo você – ela me respondeu.




    Apaixonei­-me naquele instante.




    Como pode uma pessoa ser assim tão apaixo­-
nante?




    Fiquei tão perdido que mal consegui perguntar:




    – E o que faz na vida?




    – Sou desorganizadora de produção – respondeu, aparentando seriedade.




    Perante a minha perplexidade, riu. Não um riso de deboche, mas um riso de quem tem coisas a ensinar. Eu me senti tão envolvido que nem olhei o aplicativo de performance.




    No corre­-corre da multidão, me perdi dela. Mal havia dado tempo de dizermos nossos nomes.




    Semanas depois eu a vi de novo. Eu estava subindo no teleférico e ela descendo. Acho que ela me viu antes. Tinha, nos lábios, um sorriso discreto e convidativo. Uma deusa! Mal cheguei ao mirante e já desci, mas ela havia, de novo, se dispersado na multidão. Por mais que eu a procurasse, não a vi mais naquele dia. Nunca mais conversei com ela a não ser nas minhas fantasias.




    Desde então penso nela todos os momentos. Tudo que faço é para tê­-la. A promessa das Autoridades de que talvez eu pudesse tomar posse de Viberana me confunde, mas me excita. Tantas fantasias…




    Viberana, minha andante…


  




  

    CAPÍTULO III
Nosso comércio
exterior





    A economia de Creonte gira em torno de duas indústrias principais, que produzem dois tipos de souvenirs: as fatias de árvores petrificadas e os Kadukês.




    Muitos de nós trabalhamos na indústria de fatias de árvores petrificadas. Em Creonte há muitas árvores petrificadas e, quando fatiadas, tornam­-se muito valorizadas por pessoas de outras regiões. A cúpula da indústria, ligada às Autoridades pelos canais competentes, cuida da vendagem.




    Uma grande esteira de trezentos metros de comprimento desce acompanhando a inclinação de um morro até sua base. Uma lâmina, da largura da esteira, desce em velocidade maior, fatiando os caules petrificados que ali foram colocados. Só que essa lâmina, percebam a complexidade da questão, é movida a sangue humano. Assim, alguns de nós enfiam a cabeça em furos existentes na esteira, tendo os pés calcados numa esteira inferior, que caminha junto na mesma velocidade. Dos muitos que colocam a cabeça na esteira, apenas um ou dois são decapitados e fornecem o tão necessário sangue.




    Permanece um mistério até hoje como que a rasante lâmina decapita apenas poucas cabeças se passa por todas. Minha tia Ana, que veio nos visitar há muitos anos e que é uma pessoa muito experiente, pois morou na Europa, disse que a esteira inferior é pulsátil e fica retirando as cabeças de quando em quando. Entretanto, as pessoas que olham de fora, e mesmo as pessoas que participam, não comprovam a veracidade dessa hipótese.




    É assim que ganhamos nosso dinheiro.




    As pessoas que têm a cabeça decepada não recebem. No passado isso deu muita confusão. A indústria tinha interesse que mais cabeças rolassem, pois assim gastaria menos com a mão de obra. Na pior época, eu nem tinha nascido, eles jogavam operários de cima de uma torre para que acertassem a cabeça dos operários da esteira. Pessoas que viveram naquela época contam que em alguns dias chovia operários sobre a esteira e que, nesses tombos, arrancavam­-se mais cabeças do que a própria lâmina.




    Havia um grande sentimento de injustiça, já que as famílias desses operários mortos também não recebiam. E também, nessa chuva, alguns operários caíam em pessoas que não eram da esteira, matando gente que não estava na hora de trabalho.




    Houve greve, o que quase paralisou nossa economia. Chegou­-se a um acordo estabelecendo­-se regras. Por exemplo, ninguém pode entrar na esteira duas vezes no mesmo mês, a não ser em fases de grande vendagem, quando a produção aumenta muito. Pessoas que estejam amando e participarem do risco ganham um adicional de 20%.




    São as regras. Por causa delas as coisas são, hoje, muito mais estáveis.




    Em outros lugares criticam nossa esteira. Dizem que para manter a máquina viva são necessários homens mortos. Certa vez, através dos canais competentes, as Autoridades responderam a essa crítica. Disseram que se os homens fossem vivos, mas as máquinas mortas, a economia de Creonte não criaria ciclos de trabalhos cada vez melhores, e não se consolidaria independente dos homens, como deve ser. O Dr. F., nosso mais venerável cientista, publicou um artigo concordante e acrescentou que a questão não era apenas financeira, mas a possibilidade de perpetuação de um sistema louvável.




    Meu pai é o gerenciador da esteira. Figura estranha, esse meu pai. Pequeno, mas atarracado, bigode grande e um eterno chapéu na cabeça, fica sentado o tempo todo num banco de metal localizado ao pé do morro, de lado de onde a máquina termina.




    Sim, a esteira é uma máquina.




    A função do meu pai é basicamente acompanhar o desenrolar dos movimentos e pedir para o encarregado retirar as cabeças que rolaram. Nesse acompanhar, ele impede que pessoas burlem o sistema. Talvez por isso ele seja um tanto odiado. E também, por termos um ganho maior, não precisamos arriscar nossas cabeças.




    Meu pai é, então, um pelego.




    Mas não me entendam mal. Por trás daquele rosto fechado e de seus movimentos bruscos, esconde­-se uma pessoa muito justa. Tanto que é ele que faz o pagamento para os sobreviventes. E nunca ninguém reclama, pois ele paga o correto, o acordado.




    Um pelego justo. Esse é o meu pai, e o que eu conheço dele não é muito mais do que isso.




    Apesar da braveza, ele só foi violento comigo uma vez. Justamente quando eu, ainda adolescente, quis entrar na esteira, pois precisava de um dinheiro extra. Ou será que era uma maneira rebelde de tentar estar com todo mundo? De não ser odiado? Eu fui um adolescente difícil, mas felizmente isso já passou.




    De qualquer maneira, ele ficou exaltado, dizendo que não trabalhava tanto para ver filho dele ir para a esteira. Foi a primeira vez que eu vi a maquinaria toda ser contestada. E por incrível que pareça, pelo meu pai, o pelego.




    Antigamente eu pensava em herdar a função do meu pai. Em Creonte é fácil a gente herdar funções. Mas tendo me tornado um designado, e agora um designado historiador, posso ir mais longe. Posso fantasiar Viberana.




    Quando em suas terras comprarem como souvenir uma fatia de árvore petrificada, lembrem­-se dos operários de Creonte, que perdem a cabeça por vocês!




    A outra indústria grande de Creonte é a que produz os Kadukês. Na verdade, a exportação desse produto tem se tornado menor, o que o deslocou para vendagens internas. Por algum motivo que só as leis da publicidade explicam, o Kadukê teve seu valor reduzido em outras terras. Há mesmo, atualmente, certo menosprezo e certa ironia em relação a essa nossa indústria. Alguns chegam a dizer que nossos Kadukês são doentios. Impressiona­-me como em certas terras relacionam­-se doenças com acontecimentos ou vínculos pessoais. Seria melhor se pudéssemos investigar isso baseando­-nos em evidências concretas e não em meras subjetivações. Mas, como já disse, Creonte é uma terra não muito aberta e não mantém laços com outras terras. Somos um povo fechado e temos nossas próprias leis.




    Mesmo dentro de nossa comunidade, o Kadukê não é uma unanimidade. Antes era. Segundo constam nos jornais da época, os Kadukês eram autênticos objetos de fascinação. Era moda, adorados por todos. Aos poucos, foi se desgastando. A indústria, ciente de suas responsabilidades, criou variações. Alterou­-se a apresentação, as intensidades, as posições sociais associadas à vendagem e à própria produção. Os Kadukês de hoje, ao que tudo indica, são muito diferentes dos primeiros. Tivemos até uma fase de promoções do tipo pague um e leve dois. Com a queda de vendas, foi necessária uma grande mobilização do setor interessado para se manter a produção. Compreendeu­-se o quanto os Kadukês são necessários para a nossa sociedade, não só pelas questões econômicas associadas, mas, mais ainda, pelos aspectos simbólicos e morais, como dizem as Autoridades, através dos canais competentes.




    Antes de ser um designado, eu trabalhava na indústria dos Kadukês. Acho até que tinha um papel importante. Como vocês sabem, algumas pessoas podem comprar um produto e depois não gostar mais dele. Ora, protegidas por leis modernas, as pessoas podem querer devolvê­-lo. Imaginem o que isso significa para a indústria. Imaginem quantos operários teriam que ser demitidos, caso o dinheiro tivesse que ser devolvido, como querem alguns. Além disso, já vimos que os Kadukês são importantes moralmente. O que se fez perante isso foi muito bem organizado pelos capitães dessas indústrias. Funcionários nossos, em geral estudantes ou mesmo ex­-andantes, recebem ligações telefônicas dessas pessoas insatisfeitas. Eles são orientados para ouvirem pacientemente tais pessoas, mas também são orientados para demovê­-las dessas ideias. Trava­-se uma verdadeira batalha telefônica. Em certos momentos, nossos encarregados, por mais treinados que sejam, perdem seus argumentos. O risco é grande. Então, alguns poucos especializados, e eu era um deles, passam a agir. Percebendo que a situação fica insustentável, nós desligamos a comunicação. Parece fácil, mas não é. Temos que esperar até o último momento, na expectativa de que nossos funcionários consigam resolver a situação. Isso requer uma grande experiência. Não chegamos a ser deselegantes, pois, caso os reclamantes insistam em ligar, nossos encarregados os atendem novamente. Mas, aí, o momento mais difícil já passou e o risco diminuiu.




    Hoje existe muita coisa nova nesse esquema, e foram as seguradoras de carros que nos ensinaram. Quando existe um acidente, através das redes sociais dos computadores, fica fácil saber como foi o dia do acidentado. Se ele dormiu em casa, onde almoçou, se bebeu vinho durante a refeição, que reunião teve ou iria ter e muito mais dados… Com isso as seguradoras podem saber se estão sendo enganadas ou não. Com esse aprendizado, mudamos um tanto nossa metodologia. Quando alguém liga, pelo telefone ou pela identidade de voz, já sabemos de quem se trata. Não apenas o nome, mas todo o perfil da pessoa. Sabemos seus principais desejos, onde estava quando comprou o produto, quanto dinheiro tem em sua conta bancária, quem na casa aconselhou ou desaconselhou a compra e muitas outras coisas. Imaginem a vantagem que nossos encarregados levam quando atendem ao telefone. Até mesmo o encaminhamento da conversa já vem delineado pelo computador, levando­-se em conta o perfil do reclamante. Como a concorrência é cada vez mais forte, conhecer tais pessoas é condição de sobrevivência. É quase como uma caça.




    Logo não precisaremos mais que os encarregados sejam pessoas, pois essas poderão ser substituídas por programas do computador.




    Não era um papel importante esse meu? Para poder exercê­-lo tive que me preparar muito. Até mesmo inglês tive que estudar, o que só foi possível pela profissão de pelego de meu pai. E foi essa experiência toda que me permitiu alcançar a função de designado. Meu pai parece feliz com essa minha nova função. Só não falo de Viberana, pois ele não gosta de andantes, principalmente de andantes mulheres.




    Mas o que são, na verdade, os Kadukês? Um tio­-avô de um amigo de infância, o meu pai não gostava muito desse homem, me disse certa vez que os Kadukês eram pessoas que aos poucos foram se transformando em souvenirs. Parece que elas tinham alguma coisa dentro de si, como uma bomba. E que eram depressivas. Imaginem pessoas depressivas virando souvenirs. Falarei um pouco disso quando comentar de uma antiga profissão que hoje não existe mais, a psiquiatria.




    De qualquer maneira, a origem dos Kadukês continua sendo nebulosa.




    P.S.: Eu me lembrei de uma outra vez que vi meu pai bravo. Foi quando viu um funcionário distribuindo panfletos que incitavam à greve. O panfleto, eu guardo um até hoje, dizia que, quando uma empresa entra numa região, os trabalhadores costumam ficar mais pobres. Dizia ainda que as empresas, em nome de uma competitividade global, realizam práticas ilegítimas para diminuírem custos, impondo essas condições por violência ou ameaças. E dava alguns exemplos: que a empresa isolava as pessoas, que não pagava o acordado e que produzia, por diferentes maneiras, dívidas ao trabalhador, para diminuir seu pagamento. Para garantir essa ordem, a empresa liga­-se a políticos e juízes. Essa ligação visava, ainda segundo o escrito, retirar a possibilidade de ação de grupos rebeldes, transformando­-os em meros fantoches e escolhendo pessoas isoladas para responsabilizá­-las e puni­-las.




    Num parágrafo havia uma referência ao alto índice de suicídio de jovens que eram levados a procurar emprego, que não conseguiam encontrar, e a depressão que daí decorria.




    Dizia ainda, nesse panfleto, que toda cédula de dinheiro é, simbolicamente, dupla: numa dimensão a cédula representava o balanço da empresa, na outra dimensão, o salário do trabalhador… Que imaginar que a cédula tinha uma só função era uma sacanagem do empregador.




    Mas o que mais me marcou, eu me lembro, é que lá estava escrito que o trabalhador que fazia o produto tinha pouco acesso a esse produto. Como se ele se separasse do produto.




    Quando meu pai leu o panfleto, ficou desarvorado. Agarrou o amedrontado funcionário pela roupa e gritou: “Fábrica não é prisão! Quando uma empresa entra numa região, é o progresso, e todos ficam com mais dinheiro”.




    E gritava, esse meu pai, o pelego.




    Algumas vezes eu me pergunto por que guardei esse panfleto…
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